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Finalizada a rubrica “Lepidoptera em Portugal”, inicia-se uma nova sĉrie de artigos que apresentara um 
breve perfil de lepidopterologistas vivos que deram importantes contributos para o conhecimento da 


fauna portuguesa de lepidopteros. 


Ole Karsholt nasceu em Copenhaga, na 
Dinamarca, em 1948. Começou a interessar-se 
por Lepidoptera em 1969, com particular 
interesse pela família Gelechiidae, da qual se 
tornou um dos principais especialistas. Trabalhou 
como professor em escolas primárias 
[secundárias durante dez anos, passando grande 
parte de seu tempo livre coletando e estudando 
Microlepidoptera. Deixou o ensino para trabalhar 
no Museu Zoológico da Universidade de 
Copenhaga onde, durante 35 anos, até à 
aposentação, cuidou da coleção de Lepidoptera 
do Museu, que tem cerca de 2 milhões de 
espécimes. Apesar de atualmente viver no 
campo, na ilha de Møn, continua a visitar o 
museu com regularidade. 


Ole Karsholt participou em várias expedições, 
organizadas pelo museu, a Marrocos, Tunísia, 
Grécia, Arménia, Bulgária, Peru, Chile, Argentina 
e Tailândia, entre outros, para coletar 
Lepidoptera. 


Nas férias, de mochila às costas e com liberdade 
para escolher o seu destino, visitou Portugal 
continental, em 1986, com a esposa Anne 
Kristine e a filha Trine. Desta visita resultou um 
acréscimo de 20 espécies de Microlepidoptera à 
fauna portuguesa, incluindo  Cephimallota 
crassiflavella da Ericeira e Leucoptera lotella da 
Serra da Estrela. Das 20 espécies, seis foram 
posteriormente descritas como espécies novas: 
Megacraspedus occidentella da Ericeira e Cabo 
da Roca, Tischeria ekebladoides também da 
Ericeira, Teleiopsis lindae, Scrobipalpa corleyi e 
Megacraspedus trineae (em homenagem à sua 
filha) da Torre, Serra da Estrela, e Elachista 
occidentella do Cabo da Roca, posteriormente 
sinonimizada com E. hispanica. Note-se que não 
levavam nenhuma luz para  armadilhar 
borboletas, tendo encontrado, por exemplo, o 
holótipo de T. lindae no farol dianteiro de um 


carro alugado. Ole Karsholt, que guarda boas 
lembranças desta viagem, não obstante ter 
contraído uma infeção num vaso sanguíneo 
principal da perna, tinha intenções de voltar a 
Portugal continental, no entanto, tirando as 
brevíssimas visitas a Lisboa, isso nunca 
aconteceu. 


Em 1979, visitou a Madeira, tendo desenvolvido 
um interesse particular pela ilha, que tornou a 
visitar cinco vezes, entre 1993 e 2001, com 
excursões ocasionais ao Porto Santo e Deserta 
Grande. Na sequência destas visitas, foi 
elaborada uma nova lista de Lepidoptera da 
Madeira (Aguiar & Karsholt, 2006). Apresentou, 
ainda, trabalhos sobre famílias particulares de 
borboletas noturnas madeirenses, em 
colaboração com outros especialistas. Entre elas 
destaca-se o género Blastobasis (Karsholt & 
Sinev, 2004), que proliferou na Madeira com 
mais de 30 espécies, cerca de 10% da fauna de 
Lepidoptera madeirense e aproximadamente o 
mesmo número de espécies que são conhecidas 
de todo o resto da região Paleártica. 


Lepidoptera em Portugal - estudos contemporaneos 
Ole Karsholt 


Megacraspedus trineae Huemer & Karsholt, 2018 


Em 2016, voltou a visitar o Porto Santo e 
atualmente está a trabalhar numa revisão da 
lista de Lepidoptera do Arquipélago da Madeira. 


Ole, nos últimos anos, visitou oito das nove ilhas 
dos Açores na companhia da sua esposa. Não 
se conhece, ainda, o trabalho que realizou e os 
resultados que obteve sobre Lepidoptera nestas 
viagens, mas sabe-se que vão contribuir para 
uma lista de artrópodes dos Açores, que está em 
preparação. Juntamente com o seu amigo e 
conterrâneo Per Falck, Ole está atualmente a 
publicar uma série de artigos em SHILAP, com 
atualizações sobre a fauna de lepidópteros das 
Ilhas Canárias. 


Publicou 242 livros e artigos, muitas vezes em 
colaboração com outros. Também é autor, ou um 
dos autores, da descrição de 213 espécies de 
Microlepidoptera. Alguns de seus trabalhos 
publicados são checklists (por exemplo, Karsholt 
& Razowski, 1996). 


Bibliografia: 


Autor: Martin Corley ESTA 
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Cephimallota crassiflavella Bruand, 1850 


Trabalhou, com Peter Huemer (Austria), em dois 
volumes sobre Gelechiidae que foram 
publicados na série Microlepidoptera of Europe 
(Huemer & Karsholt, 1999, 2010). No segundo 
trabalho conjunto, trouxeram ordem ao caos do 
genero Scrobipalpa (104 especies europeias, 13 
descritas como novas). Mais recentemente, 
ambos monografaram o muito dificil genero 
Megacraspedus (Huemer & Karsholt, 2018), 
encontrando um total de 85 especies, das quais 
44 foram descritas como novas. 


O genero Karsholtia (Tineidae) deriva do seu 
nome, assim como outras espécies, 
nomeadamente: Hadena karsholti da Madeira e 
Infurcitinea karsholti da Grécia. 


Alguns detalhes incluídos neste breve relato 
biográfico foram gentilmente acrescentados pelo 
próprio Ole Karsholt. 


Aguiar, A.M.F. & Karsholt, O. 2006. Systematic Catalogue of the Entomofauna of the Madeira Archipelago and Selvagens Islands: Lepidoptera. 


Boletim do Museu Municipal do Funchal, Suplemento. 9: 5-139. 


Huemer, P. € Karsholt, O. 1999. —- Gelechiidae | (Gelechiinae: Teleiodini, Gelechiini).— In P. Huemer, O. Karsholt & L. Lyneborg. (eds.) 


Microlepidoptera of Europe: 3. 356 pp. 


Huemer, P. & Karsholt, O. 2010.- Gelechiidae Il (Gelechiinae: Gnorimoschemini).~ In P. Huemer, O. Karsholt € L. Lyneborg. (eds.) 


Microlepidoptera of Europe: 6. 586 pp. 


Huemer, P. & Karsholt, O. 2018. Revision of the genus Megacraspedus Zeller, 1839, a challenging taxonomic tightrope of species delimitation 


(Lepidoptera, Gelechiidae). ZooKeys 800: 1-278. 


Karsholt, O. 8 Razowski, J. 1996. The Lepidoptera of Europe. Apollo Books, Stenstrup. 380 pp. 


Imagens: 
Megacraspedus trineae e Cephimallota crassiflavella O João Nunes 
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Os Lepidoptera, como todos os insectos, SS 


possuem o corpo dividido em trés partes: 
cabeça, tórax e abdómen. 


A cabeca é a parte do corpo onde se 
encontram os olhos (compostos) e os 
ocelos, onde se inserem as antenas e onde 


l Pal 
se situam as peças bucais. lus 


labial Espiritromba 


ou probóscide 


Esquema da cabeca de um lepidoptero 
(adaptado do artigo: http://sea entomologia.org/IDE(Q/revista 65.pdf) 


A cabeca pode apresentar-se 
bem destacada do tórax ou 
parecer fundir-se com ele, mas 
a sua dimensão é sempre 
reduzida, relativamente às 


restantes partes do corpo. 


Gymnoscelis rufifasciata 
Foto: J. Fabião Eublemma scitula 
Foto: A. Valadares 


Os órgãos visuais dos Lepidoptera, os olhos compostos, são 
constituídos por um grande número de sensores — omatídeos — 
organizados numa calote, o que confere ao animal uma visão 
panorâmica e possuem grande sensibilidade ao movimento, 
mas reduzida acuidade. 


Situam-se de ambos os lados da cabeça, normalmente por 
baixo ou atrás da inserção das antenas. 


Foto: A. Valadares 


Anatomia externa de uma borboleta noturna 
3.2 Parte: Cabeça Autor: J. Fabião SD 
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Embora as armaduras bucais sejam de grande complexidade em muitas ordens dos insectos, nos 
Lepidoptera estão reduzidas a um órgão especial, a espiritomba ou probóscide (quando 
presente), e aos palpos labiais, que ladeiam e protegem esta última. 


Pseudoips prasinana Thysanoplusia orichalcea Polypogon plumigeralis 
Foto: Edmundo Jesus Foto: Ana Valadares Foto: A. Valadares 


As antenas são a característica mais visível da cabeça dos lepidópteros e tem grande valor para a 
identificação dos indivíduos. O seu tipo, tamanho, inserção e posição em repouso fornecem 
valiosas pistas para a identificação dos indivíduos. É frequente nos Lepidoptera nocturnos os 
machos possuírem antenas maiores e mais complexas que as fêmeas, consequência da 
necessidade de procurar as fêmeas pelos sinais químicos que libertam, em plena escuridão. 


Exemplos de tipos de antenas encontradas em Lepidoptera. Da esquerda para a direita: antena clavada de Hyles livornica, antena linear 
de Hypena lividalis, antena pectinada de macho de Agrotis segetum, antena bi-pectinada de macho de Coscinia chrysocephala e antena 
espessada de macho de Nodaria nodosalis. 

Fotos: J. Fabião 


Dentro da Superfamilia Geometroidea (Leach, 1815) a Subfamilia Geometrinae (Leach, 1815) agrupa um 
conjunto de especies visualmente muito atrativas onde o verde surge como cor predominante. Tal 
desconstrói a ideia de que as borboletas noturnas são avessas a padrões vivos e impressivos. O genero 
Phaiogramma (Stephens, 1831), de que nos ocuparemos hoje, ilustra bem essa feliz anomalia. 


No espaço europeu e em particular em Portugal continental, este género alberga duas espécies cuja 
determinação em exemplares menos frescos suscita frequentes dificuldades: Phaiogramma etruscaria 
(Zeller, 1849) e Phaiogramma faustinata (Milliére, 1868). 


P. etruscaria P. faustinata Fotos: Ana Valadares 


A P. etruscaria apresenta uma ampla distribuição que vai do norte de África à Ásia central. Entre nós 
também se encontra bem distribuída; apenas se desconhecem registos no Alentejo. Nas restantes zonas 
ocorre em pelo menos duas gerações, entre abril e outubro, com um pico de abundância entre maio e 
junho. Parece ser mais frequente em biótopos costeiros ocorrendo aí com regularidade. 


A P. faustinata (Milliére, 1868) tem uma distribuição mais limitada e ostensivamente mediterrânica. No 
nosso território só ainda não foi detetada na Beira Alta. Do Minho aguardam-se novos registos que aí 
confirmem a manutenção da espécie. À semelhança da espécie anterior, apresenta várias gerações 
(pelo menos três) acantonadas entre abril e outubro, sendo especialmente abundante em maio, julho e 
setembro (M. Corley, comentários pessoais). 


Ambas surgem associadas a ambientes quentes e secos, predominantemente ocupados por matagal, 
onde se desenvolvem as umbelíferas que constituem as suas plantas hospedeiras principais. 


e Pouco expressivo. As fêmeas tendem a ser ligeiramente maiores do que 
os machos. 


e Entre 40 e 45 mm. e Entre 40 e 43 mm. 


e Marmoreado verde-azulado. . Marmoreado verde. 


e Linha pós-mediana branca e e Linha pós-mediana verde- 
bem definida. escura e bastante irregular. 


Comparando especies 
Phaiogramma etruscaria e P. faustinata Autor: Jorge Rosete = 


Ca © 


P. etruscaria P. faustinata 


Linha pós-mediana branca e bem Linha pós-mediana verde-escura e 
definida. bastante irregular. 


Bibliografia: 

A.FERNÁNDEZ, Primera cita de Phaiogramma etruscaria (Zeller,1849) para Galicia (España) (Lepidoptera: Geometridae), ARQUIVOS 
ENTOMOLÓGICOS, 19:51-54, 2018 

M. CORLEY, Lepidoptera of Continental Portugal. A fully revised list, Faringdon, 2015 


L. TAURANT, Les genres Chlorissa et Phaiogramma en France: aide à la détermination et cartographie (Lep. Geometridae, Geometrinae), 
OREINA, pp.45-46,2008 


Imagens: 
1. P. etruscaria; 2. P. faustinata © Jorge Rosete 


As imagens representam as fases do ciclo de vida da especie P. etruscaria (ovo, larva, pupa e adulto). 


Em Portugal continental estão referenciadas 2 espécies do genero Phaiogramma (Stephens, 1831), 
pertencentes à familia Geometridae. Em 2021, este genero foi observado em 5 estações que integram a 
REBN, num total de 72 indivíduos, 29 P. etruscaria e 43 P. faustinata. 


P. etruscaria P. faustinata 


Registos da REBN Registos da REBN 


$ 


JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND 


Distribuição nacional Distribuição nacional 


JFMAMJJASOND JFMAMJJASOND 


Legenda: nos mapas "Registos da REBN" a cor laranja representa as regiðes onde a espécie foi avistada pelas estações pertencentes à 
REBN; a cor branca as regiões onde existem estações, mas a espécie não foi avistada; a cor cinza as regiões onde não funcionaram estações 
em 2021. Nos mapas "Distribuição nacional" a cor verde representa a distribuição nacional da espécie. Por baixo de cada mapa encontram-se 
assinalados os meses em que ocorreram os registos nas Estações (a laranja) e os meses conhecidos para a ocorrência da espécie (a verde). 


Por curiosidade, refira-se que: 
e só um individuo, dos 72 observados, não foi registado no Algarve. Um ind. de P. faustinata foi 
avistado na Estação do Entroncamento, em Santarém; 
„ 5 estações algarvias registaram este género nas suas sessões de armadilhagem. 


Imagens: P. etruscaria O Ana Valadares; P. faustinata O J. Teixeira 


Estações 
Género Menophra - Registos 2021 TIO, 
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O género Menophra pertence a família Geometridae e foi descrito pelo entomologista británico Frederic 
Moore, em 1887. 


Em Portugal continental há registo de 3 espécies do género Menophra: M. abruptaria (Thunberg, 1792), 
M. japygiaria (O. Costa, 1849) e M. nycthemeraria (Geyer, 1831). A envergadura destas espécies varia 
entre 32 e 44 mm e as suas asas, em tons de bege, castanho, cinzento e/ou ocre, sáo miméticas, 
ficando perfeitamente camufladas em troncos. As antenas dos machos sáo bipectinadas e as das 
fémeas sáo filiformes. 


Nas trés espécies a linha terminal é ondulada e as asas anteriores tém duas linhas transversais (linhas 
medianas), mais sinuosas nas espécies M. abruptaria e M. japygiaria. Nesta última, as duas linhas sáo 
muito mais marcadas. A zona mediana é escura na M. nycthemeraria e mais clara nas outras duas 
espécies. As asas posteriores da M. abruptaria e M. japygiaria sáo marcadas por uma faixa escura em 
arco. Para além disso, a M. nycthemeraria tem as asas anteriores mais estreitas e a costa é clara. 


M. japygiaria = 
faj z q 


AM. nycthemeraria é bivoltina e as outras duas espécies podem ter três gerações 
num ano (trivoltinas). 


Na imagem a direita encontram-se ovos da especie M. abruptaria. Os ovos, com 
padrão geométrico, são inicialmente verdes passando a castanho-escuro. Note-se 
que os ovos da M. japygiaria são idênticos. 


Na Madeira existe uma espécie deste género, endémica da ilha, a Menophra maderae, que é parecida 
com a M. abruptaria. 


Em Portugal continental, de março a dezembro de 2021, foram registados 394 indivíduos do género 
Menophra, por 32 estações da REBN: 211 ind. de M. abruptaria e 183 ind. de M. japygiaria. 


A estação que observou o maior número de indivíduos da espécie: 
e M. abruptaria, 44, foi a E. de Vale Soeiro, em Coimbra; 
„ M. japygiaria, 116, foi a E. Sargaco, em Lagos. 


Não foram observados indivíduos da espécie M. nycthemeraria. 


Menophra abruptaria 


Registos da REBN 


= 


JFMAMJJASOND 


Distribuição nacional 


JFMAMJJASOND 


Envergadura 
34-42 mm 


Plantas hospedeiras 
Polifaga (e.g. Ligustrum, 
Prunus, Arbutus unedo) 


Menophra japygiaria 


Registos da REBN 


JFMAMJJASOND 


Distribuição nacional 


JFMAMJJASOND 


Envergadura 
32-33 mm 


Plantas hospedeiras 
Polifaga (e.g. Rhus, 
Olea, Ziziphus) 


Registos da REBN 
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JFMAMJJASOND 


Distribuição nacional 
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JFMAMJJASOND 


Envergadura 
36-44 mm 


Plantas hospedeiras 
Polífaga (e.g. Juniperus, 
Genista, Cytisus) 


Legenda: nos mapas "Registos da REBN" a cor laranja representa as regiões onde a espécie foi avistada pelas estações pertencentes à 
REBN; a cor branca as regiões onde existem estações, mas a espécie não foi avistada; a cor cinza as regiões onde não funcionaram estações 
em 2021. Nos mapas "Distribuição nacional" a cor verde representa a distribuição nacional da espécie. Por baixo de cada mapa encontram-se 
assinalados os meses em que ocorreram os registos nas Estações (a laranja) e os meses conhecidos para a ocorrência da espécie (a verde). 


Imagens: M. abruptaria e M. japygiaria O Ana Valadares; M. nycthemeraria O J. Teixeira. 
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Em 2021, da família Notodontidae foram registados 660 indivíduos de 12 espécies diferentes. 


Número de indivíduos, da família Notodontidae, registado por mês 
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As 5 espécies mais abundantes da familia Notodontidae 


Thaumetopoea pityocampa 
Drymonia querna 
Harpyia milhauseri 


Peridea anceps 


N. de individuos 


Phalera bucephala 


0 100 200 300 400 
N.º de indivíduos 


Por curiosidade, refira-se que a Estação Amoreira, em Aljezur, foi a que registou o maior número de 
espécies da família Notodontidae, 8. 

A E. Campimeco R28, em Setúbal, foi a que registou o maior número de indivíduos da espécie T. 
pityocampa, 121; a E. do Parque Biológico de Gaia, no Porto, o maior número de indivíduos da espécie 
D. querna, 34; a E. Braga-Carcavelos, em Braga, o maior número de indivíduos da espécie H. 
milhauseri, 11; a E. Vera Cruz (desativada), em Aveiro, o maior número de indivíduos da espécie P. 
anceps, 20; e a E. da Concavada, em Santarem, o maior número de indivíduos da espécie P. 


bucephala, 8. 


Em 2021, da familia Drepanidae foram registados 613 individuos de 7 especies diferentes. 


Número de indivíduos, da familia Drepanidae, registado por mês 
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As 5 espécies mais abundantes da familia Drepanidae 


Watsonalla uncinula AlS 


Thyatira batis 


Habrosyne pyritoides 


Tethea ocularis 


Cilix hispanica 


O 100 200 300 400 500 
N.º de indivíduos 


Por curiosidade, refira-se que a Estação Sargaço, em Lagos, foi a que registou o maior número de 
espécies da família Drepanidae, 5. Nesta estação, também foi registado o maior número de indivíduos 
da espécie Watsonalla uncinula, 80. 

A E. do Planalto das Cesaredas, em Lisboa, foi a que registou o maior número de indivíduos da espécie 
Thyatira batis, 29; a E. do Parque Biológico de Gaia, no Porto, o maior número de indivíduos da espécie 
Habrosyne pyritoides, 28; a E. Sargaço, em Lagos, o maior número de indivíduos da espécie Tethea 
ocularis, 3; e a E. do Chafariz de Fala, em Coimbra, o maior número de indivíduos da espécie Cilix 
hispanica, 3. 


N, I e . “e ~ A 
2 O més de setembro de 2022 em Portugal continental classificou-se como quente em relação à 
temperatura do ar e chuvoso em relacáo a precipitacáo. 


O valor médio da temperatura média do ar, 20.64 *C, foi 0.42 *C superior ao valor normal. O valor médio 
da temperatura mínima do ar, 14.94 *C, foi superior ao valor normal com uma anomalia de +0.78 *C, 
sendo o 59 valor mais alto desde 2000. Durante o més de setembro verificou-se alguma variabilidade dos 
valores de temperatura do ar. De salientar na temperatura maxima os periodos mais quentes de 9a 11 e 
16 a 22 e na temperatura minima o período consecutivo de 15 dias (8 a 22) com valores acima da média 
mensal. A partir de 24 verificou-se uma descida da temperatura (maxima e minima) que se manteve ate 
ao fim do mês. Em relação à precipitação, o mês de setembro foi o 49 mais chuvoso desde 2000. O total 
de precipitação neste mês, 66.5 mm, corresponde a cerca de 158 % do valor normal (fonte IPMA). 


No més de setembro foram realizadas 28 sessões dentro do período de protocolo (5 a 15), o 
que resultou num total de 1.101 indivíduos amostrados pertencentes a 162 espécies (macros). 


Foram também realizadas 18 sessões adicionais que produziram 2.263 indivíduos de 154 espécies. 


Em suma, durante o mês de setembro, 30 Estações realizaram um total de 46 sessões de amostragem 
num esforço de 380 horas de amostragem. Resultou um total de 3.364 indivíduos pertencentes a 197 
espécies (macros). 


Comparativamente com agosto 2022, houve uma diminuição do número de sessões adicionais (72 em 
agosto e 18 em setembro). Contudo houve um aumento no número de indivíduos registados (3.205 em 
agosto e 3.364 em setembro). 


As 10 espécies mais abundantes em setembro 


Eilema caniola 


Thaumetopoea pityocampa 
Coscinia chrysocephala 
Rhodometra sacraria 
Spodoptera cilium 
Caradrina clavipalpis 
Idaea degeneraria 
Helicoverpa armigera 


Idaea minuscularia 


Tephronia lhommaria 


[a] 


100 200 300 400 
N.º de indivíduos 


Borboleta em destaque - Hadena magnolii (Boisduval, [1828]) 


Familia 

Noctuidae 

Subfamilia 

Hadeninae 

Primeiro registo em Portugal 

Praia de Moledo, Minho, Cruz e Wattison (Cruz & 
Wattison, 1935) 

Periodo de Voo 

Maio e Junho 

Distribuição 

Algarve, Beira Alta, Baixo Alentejo, Beira Baixa, 
Beira Litoral, Estremadura, Minho e Trás-os- 
Montes 

Planta-hospedeira 


Silene spp. 
= EST Envergadura 
Foto: Helder Cardoso 28 - 35 mm 


Em 2021, nas estações que integram a REBN, só foi registado um indivíduo desta espécie, em maio, na 
Estação do Vale do Figueiredo (Leiria), por Helder Cardoso. 


Intrusos 


Atraído pela luz, o Diptera Trichopoda pictipennis 
Bigot, 1876, da família Tachinidae, foi observado 
na Estação Braga-Carcavelos (Braga), por Pedro 
Gomes, em 17 de outubro de 2022. 


Estações 
Estações em destaque 


Estação Observatório do Lago 
Alqueva - Évora 


A estação de borboletas noturnas do 
Observatório do Lago Alqueva (OLA) situa-se no 
observatório astronómico com o mesmo nome 
junto a Monsaraz, a cerca de 1 Km da margem 
do Alqueva numa zona de olivais tradicionais, 
matos, zonas de pastagens e agrícolas e 
montados de densidade variada. 


A iniciativa que conta com o apoio da 
Associação Albireo, teve início em março de 
2021 com ações protocolares mensais 
integradas no fim das sessões de observação 
astronómica dinamizadas regularmente no OLA. 
Esta abordagem permite alcançar e sensibilizar 
um grande número de participantes de todos os 
pontos do país e ainda algum público 
estrangeiro. Em média, as sessões têm contado 
com 60 participantes. 


Nos primeiros seis meses, a estação registou 84 
espécies de borboletas noturnas diferentes. O 
impacto junto dos participantes tem sido de tal 
forma positivo que programamos estender a 
ação para duas sessões por mês em breve. 


https://www.reborboletasn.org/estação-observatório-do- 
lago-alqueva 


Responsável: Nuno David Letras Guégués 
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Estacao AmorLepi 
Leiria 


A estacao localiza-se na freguesia de Amor, 
concelho de Leiria. O metodo de armadilhagem 
é do tipo “balde com funil”, utilizando uma 
lampada actinica de 20 W. 


A estação está instalada no meu jardim, numa 
varanda voltada a Norte. A zona envolvente €, 
predominantemente, habitacional destacando-se 
a existência de muitos jardins e quintais. A zona 
urbana é circundada por campos agrícolas, 
pomares e zonas de pinhal e eucaliptal. 


A proximidade da iluminação pública é um fator 
que tem dificultado a obtenção de melhores 
resultados, no entanto, penso que os resultados 
são satisfatórios para a zona em questão. Tendo 
aderido ao projeto em janeiro de 2021, foram 
registadas 113 espécies e raras vezes não surge 
uma nova surpresa. 


A adesão ao projeto tem-se revelado 
extremamente gratificante pelas experiências e 
conhecimento que me tem proporcionado. 


Abraxas pantaria (Linnaeus, 1767) 


https://www.reborboletasn.org/estacáo-amorlepi 


Responsável: Vasco Duarte 
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Durante varios anos mantive sem identificar 
diversas borboletas do genero Cryphia 
Hubner, 1818 que devido à grande 
variabilidade na coloracao das asas, mais 
marcadas ou menos marcadas, não 
conseguia atribuir quer a C. algae (Fabricius, 
1775), quer a C. pallida (Bethune-Baker, 
1894). Estava então na posse de exemplares 
provenientes de Cimbres (Armamar) UTM 
29TPF0945, Lisboa (Entrecampos) UTM 
295MC8788 e, por amável cedência de Ana 
Valadares, exemplares de Monte Juntos 
(Lagos) UTM 29SNB2710, assim como de 
Isaias Ferreira, exemplares de Furadouro 
(Condeixa) UTM 29TNE4235, num total de 
18 espécimes machos e fêmeas. Comecei a 
preparar as respectivas genitalias e o 
resultado foi que todas eram de C. pallida. 


Bibliografia: 


As genitálias de ambas as espécies estão 
figuradas na obra Noctuidae Europaeae 
(Fibiger, M. et al., 2009, 11). Por outro lado, 
as diferenças fundamentais nas genitálias de 
ambas as espécies foram assinaladas 
recentemente por José Luis Yela (ver link 1). 
Também no site da Lepiforum se encontram 
fotos destas genitálias (ver links 2 e 3). Põe- 
se, portanto, a questão de, por um lado, 
saber se existem registos de C. algae em 
Portugal confirmados por genitália, e por 
outro, a existirem tais registos, tentar 
perceber qual a distribuição das duas 
espécies. Fica aqui a sugestão, para quem 
tem meios de preparar genitálias, que 
contribuam com mais registos. 


Michael Fibiger, László Ronkay, Axel Steiner & Alberto Zilli: Pantheinae — Bryophilinae. Noctuidae Europaeae, volume 11, Soro 


2009 
Links: 


(2)https://lepiforum.org/wiki/page/Cryphia_algae+tDiagnose-Genitalien-Maennchen 


(3)https://lepiforum.org/wiki/page/Cryphia. pallidafDiagnose-Genitalien-Maennchen 


Nota editorial: Existem muitos aspetos desconhecidos relativamente à distribuição de C. algae e 
C. pallida em Portugal e é, sem dúvida, pertinente analisar a genitália de mais espécimes. Note-se, 
contudo, que existem vários registos, um pouco por todo o país, de espécimes identificados por 
genitália de C. algae (J. Nunes, M. Corley e H. Cardoso, comunicação pessoal, novembro 2022). 


C. algae - identificação por análise da genitália Fotos: H. Cardoso 


(indivíduo coletado a 24.08.2022, por Helder Cardoso, em Alenquer) 


Na nomenclatura biológica actual, o sistema binomial 
proposto por Lineu em 1758 (Systema Naturae, 1758) 
constituiu a terminologia de base que permite aos 
cientistas e naturalistas de todo o mundo entenderem- 
se entre si quando se referem às espécies com que 
lidam. Apesar da sua simplicidade, em que uma 
espécie é sempre designada pela combinação de dois 
termos latinizados que designam o género e a espécie, 
a adopção inicial do sistema lineano veio criar mais 
caos do que ordem, com a proliferação de mais do que 
uma designação para uma mesma espécie. O caos 
resultante foi de tal forma que, em 1842 foi redigido um 
código de nomenclatura, o código de Strickland, que 
formou a base de todos os códigos subsequentes. 
Após o 1º Congresso Zoológico Internacional (Paris, 
1889), foi reconhecido que o tema da nomenclatura 
zoológica era um assunto de índole internacional, que 
exigia a implementação de um conjunto de regras 
universais. As regras então adoptadas, propostas por 
R. Blanchard, constituem o início do desenvolvimento 
das regras actuais, o código universal de 
nomenclatura. 


O sistema de Lineu e a sua evolução 


Carl von Linné 


Hugh Edwin Strickland 


A organização de Lineu baseou-se num sistema hierárquico ascendente, em que a categoria de base (a 
espécie) é menos inclusiva do que as superiores, baseada no estudo comparado da morfologia dos 
organismos vivos. A cada grupo de organismos criado com base nessas características, designado por 
taxon (taxa no plural), era atribuído uma das categorias taxonómicas padrão. Actualmente, são 
consideradas sete categorias obrigatórias para os animais na seguinte série descendente: 


Família 


Espécie 


Ordem: Lepidoptera 


Familia: Geometridae 


Todos os organismos vivos tem que ser 


obrigatoriamente incluídos nessas sete 
categorias, podendo ainda existir categorias 
intermédias, como a sub-espécie, a super- 
família, a super-ordem... Esta sub-divisão é 
fundamentalmente usada em grupos muito 
complexos como peixes e insectos, de forma a 
reflectir correctamente os diferentes graus de 
divergéncia evolutiva. 


O sistema de classificacáo de Lineu baseou-se 
interamente na análise da morfologia dos 
organismos conhecidos na altura. Na época, os 
trabalhos de Darwin e Wallace, em que foi 
desenvolvida a teoria da evolução, ainda não 
tinham sido publicados e os princípios da 
hereditariedade não eram conhecidos. 
Actualmente, o sistema de classificação 
biológico procura agrupar os organismos em 
unidades com descendência evolutiva comum, 


Espécie: P. etruscaria 


sendo as espécies colocadas num grupo 
taxonómico que inclui o ancestral comum mais 
recente do grupo e os seus descendentes, 
correspondendo a um ramo da árvore 
filogenética da vida. Os organismos 
pertencentes a um grupo assim formado 
constituem um sistema de descendência comum 
e não uma classe definida pela partilha de uma 
característica particular. 


Embora a estrutura hierárquica da classificação 
de Lineu seja mantida na taxonomia actual, os 
taxa são grupos de espécies relacionadas por 
descendência evolutiva com modificação, 
diagnosticada pela partilha de caracteres 
homólogos. À medida que se sobe na hierarquia 
taxonómica de uma espécie para grupos mais 
inclusivos, cada  táxon representa os 
descendentes de um ancestral anterior, um 
ramo maior da árvore da vida. 


Requisitos da nomenclatura cientifica 


Na nomenclatura binomial, cada especie é 
designada por um nome latinizado composto por 
duas palavras escritas em itálico (ou 
sublinhadas caso sejam manuscritas). A 
primeira palavra designa o género e é 
capitalizada; a segunda palavra é o restritivo 
específico, identifica a espécie dentro do género 
e escreve-se em minúsculas. O nome do género 
é sempre um pronome; o restritivo específico é 
geralmente um adjectivo que deve concordar 
com o nome do género. 


O restritivo específico deriva frequentemente de 
uma característica distintiva (por exemplo, na 
borboleta nocturna da espécie Phragmatobia 
fuliginosa, o restritivo “fuliginosa” tem a ver com 
a coloração ferruginosa da espécie; na espécie 
Anarta trifolii, o restritivo tem a ver com o género 
Trifolium de uma das plantas de que se alimenta 
a sua larva); pode ainda estar associado a uma 
localização geográfica (ex: Cilix hispanica), a um 
autor, entre outras opções. 


Mas nem sempre foi assim e na nomenclatura 
original, Lineu utilizou frequentemente termos 
com origem na mitologia Grega ou Romana, 
como pandora, argus e icarus. Actualmente, 


Anarta trifolii (Hufnagel, 1766) 
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apenas termos de origem latina ou latinizada 
sáo aceites. 

O restritivo específico nunca é utilizado 
isoladamente, devendo a designação binomial 
completa ser usada quando se refere uma 
espécie. Por esse motivo, um mesmo restritivo 
específico pode ser usado em géneros distintos 
sem que se gere confusão. Num mesmo texto, 
na primeira referência a uma espécie deve ser 
usada a designação binomial completa, de 
preferência com a indicação da autoria. 


Tomando o exemplo da espécie Phragmatobia 
fuliginosa, a primeira referência deveria ter sido 
Phragmatobia fuliginosa (Linnaeus, 1758). Nas 
referências seguintes à mesma espécie, a forma 
abreviada pode ser utilizada (P. fuliginosa) 
desde que não gere confusão com outra(s) 
espécie(s) referida(s) no mesmo texto (ex: 
quando a inicial do género e o restritivo 
específico são os mesmos). 


Do conjunto de regras associadas à 
nomenclatura científica, algumas têm uma 
relevância particular, nomeadamente os 
princípios da estabilidade (o nome de uma 
espécie não pode estar a mudar com frequência 
e de forma arbitrária), universalidade (adopção 
de uma língua única, utilizável em qualquer 
parte do mundo e independente da linguagem 
local; daí a escolha do latim por ser uma língua 
morta e, na época, ser muito usada no meio 
científico) e a singularidade (cada espécie deve 
ser designada por uma expressão binomial 
única). 


Apesar da aplicação universal do sistema 
binomial, grande confusão foi gerada pela 
existência de diferentes designações binomiais 
para uma mesma espécie, resultante, entre 
outros motivos, da falta de comunicação entre 
investigadores independentes, característica de 
algumas épocas conturbadas da nossa história. 
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Nome cientifico de uma especie 


A esse caos também não foi alheia a forma 
como alguns grupos foram sendo estudados, 
maioritariamente por naturalistas amadores 
numa época em que a comunicação com o meio 
científico mais formal não era tão fácil como na 
actualidade. Essa situação foi muito comum em 
grupos como moluscos e insectos. 


Para resolver essa situação foi criada uma 
regra, a lei da prioridade, que na forma actual dá 
a primazia à designação que tenha sido 
publicada em primeiro lugar com a descrição da 
espécie, mesmo que posteriormente se conclua 
que, por exemplo, o género correcto deveria ser 
distinto do original. Retomando o exemplo da 
Phragmatobia fuliginosa (Linnaeus, 1758), a 
autoria entre parênteses indica que a descrição 
original da espécie se deve a Lineu mas que 
actualmente está associada a um género 
distinto (Phragmatobia). Com efeito, a 
designação original seria Phalaena (Noctua) 
fuliginosa Linnaeus, 1758, sendo Phalaena 
originalmente considerado sinónimo de Noctua. 
Por vezes, embora não seja muito comum, o 
número de autores associado a um nome pode 
ser de dois ou mais, como no caso do exemplo 
da C. hispanica. 


Todas as categorias acima da espécie são 
designadas por uma única palavra e são 
capitalizadas. Para animais, a designação da 
família deve terminar em “idae” e a sub-família, 
quando considerada, em “inae”. Nenhuma das 
categorias acima do género pode ser escrita em 
itálico, excepto se, por questões estilísticas, o 
corpo do texto já esteja em itálico. Nesse caso, 
o nome binomial da espécie deve ser escrito de 
forma normal ou sublinhado. A regra é que a 
grafia do nome científico de uma espécie ou 
género tem que contrastar de forma inequívoca 
com o estilo do corpo do texto em que está 
inserido. 
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Phragmatobia fuliginosa (Linnaeus, 1758) 


Me Phragmatobia fuliginosa 
(Linnaeus, 1758), a autoria entre 
parénteses indica que a descricáo 
original da espécie se deve a 
Lineu mas que actualmente está 
associada a um género distinto..." 


Cilix hispanica De-Gregorio, Torruella, Miret, Casas & 
Figueras, 2002 
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Em resumo: 


e a designação de uma espécie deve seguir sempre as regras da nomenclatura binomial; 


e O nome completo de uma espécie inclui sempre o género (capitalizado) e o restritivo específico, 
ambos escritos em itálico; 


e O restritivo específico nunca pode ser escrito isoladamente mas o género pode ser abreviado para a 
sua inicial seguida de um ponto, desde que tenha sido referido anteriormente no texto e que essa 
abreviatura náo gere confusáo; 


* a autoria deve ser sempre indicada na primeira referência à espécie e não devem ser removidos os 
parêntesis por mera questão estética ou de estilo; 


e pode ser incluído o nome vulgar da espécie, podendo, caso seja justificado, vir o nome da espécie 
entre parênteses rectos, como no caso em que se refere a borboleta-da-couve [(Pieris brassicae 
(Linnaeus, 1758)]; 

* o nome dos autores pode ser abreviado. Com frequência, Lineu vem referido como “L.” seguido da 
data; Denis & Schiffermúller pode ser simplificado para “D.& S.”; 

e apesar de se pretender que regras da nomenclatura sejam universais, na realidade isso não 
acontece. Por exemplo, na nomenclatura botânica são consideradas categorias intermediárias que 
não existem na nomenclatura zoológica (ex: tribo, secção, série...); 

* em alguns sistemas de classificação, são utilizados parênteses rectos, cujo uso não está previsto no 
Código Internacional da Nomenclatura Zoológica e que, como tal, não deveriam ser usados. 


Para saber mais: 


International Code on Zoological Nomenclature (https://www.iczn.org/the-code/the-code-online) 


GBIF: Base on-line onde é possível verificar a designação valida para uma espécie, a sua posição 
filogenética e, eventualmente, informações sobre a sua distribuição conhecida: 


Página de entrada na base: https://www.gbif.org/ 


Página com ligações a um conjunto de portais com informação credível sobre numerosos grupos 
biológicos: https://www.gbif.org/dataset/search 
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Imagens: Anarta trifolii, Phragmatobia fuliginosa e Cilix hispanica O Ana Valadares. 
Carl von Linné, https://pt.wikipedia.org/wiki/Lineu 
Hugh Edwin Strickland, https://pt.wikipedia.org/wiki/Hugh Edwin Strickland 


& Site do projecto - https://www.reborboletasn.org 


Página no facebook - https://www.facebook.com/RedeEstacoesBorboletasNocturnas 


(E) Aderir ao projecto - redeborboletas(0gmail.com 
Ajuda na identificação de espécies - id.redeborboletas(Qgmail.com 
Boletim ou site - rebn.boletim(Qgmail.com 
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